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    NC – Novas Comunidades
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    RMi – Redemptoris Missio




    RP – Reconciliatio et Paenitentia




    SC – Sacrosanctum Concilium




    SSa – Spe Salvi




    StMor – Studia Moralia




    t.n. – tradução nossa
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    Prefácio




    Acabo de ler o trabalho do padre Wagner Ferreira da Silva: “Os Novos Movimentos e as Novas Comunidades: o Desafio da Formação da Consciência Moral”. Trata-se de sua tese, defendida em Roma, na Faculdade dos Padres Redentoristas –
 Alfonsianum. Esta publicação contém o capítulo primeiro, que trata da formação da consciência moral.




    Em sua encíclica, Veritatis Splendor, que aborda os fundamentos da moral, João Paulo II afirma que a instância moral atinge em profundidade cada ser humano e compromete a todos. De fato, todo ser humano nasce com aptidão para adquirir uma conduta moral. A moral é ainda a expressão da natureza social do ser humano. Como observou Émile Durkheim, a moral começa quando se inicia a vida em grupo. A vida em comunidade e sociedade não é possível sem a existência de leis morais. Segundo a doutrina da Igreja, porém, o ser humano não só nasce com um senso moral fundamental, mas existe uma lei moral gravada por Deus em seu coração (cf. Rm 2,15).




    A moral compromete a todos. Agir moralmente implica colocar a própria conduta como uma proposta para toda a humanidade. Se assim não for possível, a pessoa estará agindo de má fé.




    Existe hoje uma grande desorientação no campo da moral. Na sua raiz, encontra-se o relativismo. O cardeal Ratzinger, hoje papa Bento XVI, se referiu, no discurso de abertura do Conclave, à ditadura do relativismo. Parece que a única verdade universal é ser tudo relativo. Expressão desse relativismo é a assim denominada ética processual; ou seja, o bem e o mal moral são fruto da opinião pública ou de uma decisão majoritária.




    O presente livro do padre Wagner traz uma contribuição significativa para a formação do homem virtuoso, isto é, do homem que, por meio da aquisição de bons hábitos (virtudes), adquire uma espécie de segunda natureza, que o leva a praticar o bem de modo constante e com facilidade.




    A consciência moral articula a objetividade da norma e a subjetividade do ato moral. A consciência moral faz do sujeito, ao mesmo tempo, promulgador da lei moral e seu súdito. Ela não é um compartimento que existe em nós. A consciên­cia moral é o núcleo mais profundo da nossa interioridade. Está continuamente à procura da verdade. Ela é formada não no fechamento da pessoa sobre si mesma, não para o isolamento, mas, sim, para a reciprocidade. Leva em consideração não só os próprios direitos, mas também os direitos do outro. Portanto, a formação da consciência moral implica abertura ao outro, vida comunitária e social. É justamente aqui que se situa a originalidade e a contribuição da pesquisa do padre Wagner.




    Os movimentos eclesiais e as novas comunidades proporcionam um contexto de reciprocidade e de abertura ao outro, favoráveis à formação da consciência moral.




    Enumero outros pontos positivos do livro do padre Wagner: estilo simples e propositivo, clareza e articulação das ideias. A reflexão do autor não se perde em minúcias e coisas acidentais, mas se atém sempre ao essencial.




    Recomendo a leitura e o estudo do livro não só aos professores de teologia moral e aos seus alunos, mas também àqueles que têm por missão iluminar as consciências no diálogo pastoral, na direção espiritual e no confessionário.




    A leitura será útil também àqueles que se interessam pela visão cristã do ser humano e de sua vida em sociedade.
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    Dom Benedito Beni dos Santos




    Bispo de Lorena


  




  

    Apresentação




    “O vento sopra onde quer e ouves a sua voz,




    mas não sabes de onde vem, nem para onde vai.




    Assim é também todo aquele que nasceu do Espírito”.




    (Jo 3,8)




    “Uma nova era agregativa! Um dos frutos mais belos da renovação espiritual promovida pelo último Concílio! Um dos frutos mais significativos da primavera da Igreja preanunciada pelo Concílio Vaticano II !” Essas são algumas das palavras de João Paulo II dedicadas aos participantes dos Novos Movimentos Eclesiais e das Novas Comunidades, dando-lhes a convicção de sua importância para a renovação da Igreja e do mundo.




    O magistério de João Paulo II, sem dúvida, determinou o desenvolvimento e a expansão dessas novas agregações eclesiais, pois, na realização de suas atividades apostólicas, o Papa não economizou palavras de incentivo, motivando-os para a produção de frutos de maturidade eclesial, na busca de um contínuo crescimento na comunhão com os Pastores da Igreja, no envolvimento com a nova evangelização e na promoção humana, de modo a comunicar a Boa Nova de Cristo Jesus à cultura contemporânea.




    O encontro mais marcante entre João Paulo II e a multidão dos afiliados dos NME e das NC ocorreu na Praça de São Pedro, por ocasião da vigília de oração na preparação à Solenidade de Pentecostes em 1998. Nesse encontro, o pontífice confirmou sua estima em relação aos novos sujeitos eclesiais, afirmando que eles são uma resposta providencial, suscitada pelo Espírito Santo, aos desafios de uma cultura secularizada, que difunde modelos de uma vida sem Deus3.




    Os NME e as NC têm como proposta apostólica a participação na missão evangelizadora da Igreja, como afirma João Paulo II, em sua encíclica Redemptoris Missio:




    No interior da Igreja, apresentam-se vários tipos de serviços, funções, ministérios e formas de animação da vida cristã. Recordo como novidade que emergiu em muitas Igrejas em tempos recentes, o grande desenvolvimento dos movimentos eclesiais, dotados de forte dinamismo missionário. Quando se inserem com humildade na vida das igrejas locais e são acolhidos cordialmente por bispos e sacerdotes nas estruturas diocesanas e paroquiais, os movimentos representam um verdadeiro dom de Deus para a nova evangelização e para a atividade missionária, propriamente dita. Recomendo, portanto, difundi-los e valorizá-los para restituir vigor, principalmente entre os jovens, à vida cristã e à evangelização, numa visão pluralista de modos de associar-se e de expressar-se4.




    Verifica-se, em seus próprios escritos, ou nas publicações feitas pelos afiliados desses movimentos eclesiais, a preocupação com a formação. Em alguns casos, à semelhança da experiência formativa dos membros da Vida Religiosa, os membros dos NME e das NC são admitidos em diversas fases de formação, tais como: noviciado, postulado, discipulado. Com tudo isso, objetiva-se, principalmente, prepará-los às exigências apostólicas do próprio movimento ou da nova comunidade. Assumir tal empenho apostólico requer uma espécie de consagração dos membros, “na forma de votos ou compromissos de diversos tipos, conforme o carisma reivindicado pela comunidade”5. No entanto, tal consagração não é realizada sem uma anterior e adequada preparação, por meio da aplicação de um projeto formativo.




    O elemento formação foi também ressaltado por Bento XVI, que, análogo a João Paulo II, manifesta, em seus discursos, estima pelos NME e pelas NC:




    Os movimentos eclesiais e as novas comunidades são hoje sinal luminoso da beleza de Cristo e da Igreja, sua Esposa. Vós pertenceis à estrutura viva da Igreja. Esta vos agradece pelo vosso empenho missionário, pela ação formativa que desenvolveis de modo crescente em relação às famílias cristãs, pela promoção das vocações ao sacerdócio ministerial e à vida consagrada, que desenvolveis no interior da vossa agregação6.




    Este livro é resultado da tese doutoral que, como afirma Dom Benedito Beni em sua apresentação, foi defendida na Academia Alfonsiana em Roma, em 12 de fevereiro de 2009, recebendo o voto máximo, Summa cum laude. Por diversas razões, decidimos não publicar a tese inteira e, nesse sentido, aos poucos publicaremos algumas partes deste trabalho acadêmico, de modo a colocar nas mãos dos leitores e leitoras uma reflexão sobre a formação da consciência moral e a contribuição dos NME e das NC na desafiadora tarefa de formar seus afiliados. Sendo assim, este primeiro livro tem a pretensão de apresentar-lhe o significado da consciência moral e sua formação, bem como a contribuição dos NME e das NC na concretização dessa tarefa formativa.




    O interesse do nosso trabalho é verificar de que modo os NME e as NC contribuem na formação da consciência moral de seus afiliados. Entretanto, esta seria uma tarefa demasiada se tivéssemos que fazer tal análise, destacando alguns movimentos eclesiais atuantes no atual cenário eclesial, tais como: Focolare, Neocatecumenato, RCC, Comunidade de Santo Egídio, Comunhão e Libertação, Cursilhos de Cristandade, Taizé, Comunidade Emanuel, na França e outros. Em função disso, optamos por analisar aquilo que julgamos ser comum na experiência formativa dos membros dos NME e das NC.




    Julgamos ser importante ressaltar um fenômeno eclesial marcante no Brasil e no mundo nesse período pós-conciliar, ou seja, a emergência das Novas Comunidades, também conhe­cidas como Comunidades de Vida e/ou Aliança7. Tais realidades eclesiais foram alvo de um recente estudo da Comissão Episcopal Pastoral para a Doutrina da Fé da CNBB, chegando inclusive a ser publicado em documento8. Esse subsídio doutrinal apresenta, na introdução, o seu objetivo, isto é,




    Oferecer uma melhor compreensão do fenômeno dos movimentos eclesiais e novas comunidades, à luz da teologia dos carismas e da eclesiologia de comunhão, como critérios para o seu discernimento, retomando as linhas principais do Concílio Vaticano II a respeito da Igreja Particular, e abrindo perspectivas para novas orientações pastorais9.




    Mesmo situando as NC dentro do amplo universo dos NME, em função das características que lhes são semelhantes, nos parece importante ressaltar que essas Novas Comunidades compartilham da espiritualidade da RCC, apresentando, porém, a especificidade de um carisma original, atualizado a partir das intuições de um fundador ou fundadora, que, por sua vez, procura dar uma resposta evangélica aos desafios do mundo contemporâneo. Tal resposta não se dá unicamente pela pessoa do fundador, mas este mesmo constata o chamado para constituir uma comunidade, cuja vida fraterna e espiritualidade comuns se tornam condições imprescindíveis para a realização e a eficácia do apostolado.




    A novidade dessas comunidades em relação a outras agregações laicas está no fato de aglutinarem diferentes estados de vida – homens e mulheres, pessoas solteiras e casadas, clérigos e leigos – que, segundo o específico de cada vocação, compartilharam a mesma tarefa apostólica10. Como afirma Coda,




    O fundamento dessa igualdade de fundo, que não nega a necessidade do ministério ordenado e a complementaridade das vocações eclesiais, é duplo: […] a redescoberta da comum identidade batismal e da prioridade do sacerdócio universal dos fiéis em relação ao sacerdócio ministerial […]; a comum participação a um único carisma que […] cria um “particular parentesco espiritual” entre todos os membros11.




    Fica para o próximo livro o estudo a respeito do significado dos NME e das NC, a partir das seguintes coordenadas: a guinada dessas agregações eclesiais motivada pela eclesiologia de comunhão e pela teologia dos carismas do Vaticano II; suas principais características; e uma proposta tipológica. Em função da teologia dos carismas, refletida em alguns textos conciliares, compreenderemos os NME e as NC como expressão da dimensão carismática da Igreja, que, em complementaridade com a dimensão hierárquica, contribuem para a edificação do Corpo de Cristo na santidade12.




    Para este livro, a quem gostaria de agradecer a Dom Beni pela gentileza da apresentação, fica nosso desejo de que você tenha uma boa leitura!




    Padre Wagner Ferreira da Silva




    Formador Geral




    Comunidade Canção Nova




    Solenidade do Natal do Senhor




    25 de dezembro de 2010


  




  

    Introdução




    “O primeiro dever não é tanto ‘Segue a tua consciência!’,




    mas ‘Sê uma consciência!’” (G. Madinier)




    O atual contexto sociocultural apresenta não poucos desafios para a reflexão da Teologia Moral, principalmente quando se trata da argumentação sobre a formação da consciência moral. Empenhados na nova evangelização, os NME e as NC procuram dar uma resposta a esses desafios, como podemos constatar no discurso de João Paulo II, feito na memorável vigília da Solenidade de Pentecostes no ano de 1998:




    No atual mundo, frequentemente dominado por uma cultura secularizada que fomenta e propaga modelos de vida sem Deus, a fé de tantos é colocada à dura prova e frequentemente sufocada e apagada. Adverte-se, portanto, com urgência a necessidade de um anúncio forte e de uma sólida e profunda formação cristã. Como existe hoje a necessidade de personalidades cristãs maduras, conscientes da própria identidade batismal, da própria vocação e missão na Igreja e no mundo! E eis, portanto, os movimentos e as novas comunidades eclesiais: eles são a resposta, suscitada pelo Espírito Santo, a este dramático desafio no final do milênio. Vós sois esta providencial resposta13.




    Conscientes da colaboração à atividade evangelizadora da Igreja, essas novas agregações eclesiais têm-se mostrado preocupadas com a formação de seus membros, objetivando formar “personalidades cristãs amadurecidas, conscientes da própria identidade batismal, da própria vocação e missão na Igreja e no mundo”14.




    No entanto, um projeto formativo empregado em uma comunidade cristã se esbarra com a opinião generalizada daqueles “que põe em dúvida o nexo intrínseco e indivisível que une entre si a fé e a moral”. Assim sendo, acredita-se que a pertença à Igreja e a unidade interna da mesma são argumentos unicamente próprios do universo da fé, “ao passo que se poderia tolerar no âmbito moral um pluralismo de opiniões e de comportamentos, deixados ao juízo da consciência subjetiva individual ou à diversidade dos contextos sociais e culturais”15.




    Da mesma forma, Bento XVI, em mensagem endereçada aos participantes do 2º Congresso mundial dos NME e das NC, fez um apelo para que levassem a luz de Cristo a todos os ambientes sociais, testemunhando a liberdade com a qual Cristo nos libertou, tornando-se a força de edificação de uma ordem social mais justa, de modo a construir ainda uma civilização capaz de enfrentar o avanço das inúmeras barbaridades16.




    A capacidade para enfrentar um mundo injusto e marcado por tantas barbáries, por parte dos NME e das NC, dependerá, sem dúvida, da qualidade formativa de seus afiliados, como se percebe nas palavras de Bento XVI:




    Os movimentos eclesiais e as novas comunidades são hoje sinal luminoso da beleza de Cristo e da Igreja, sua Esposa. Vós pertenceis à estrutura viva da Igreja. Esta vos agradece pelo vosso empenho missionário, pela ação formativa que desenvolveis de modo crescente em relação às famílias cristãs, pela promoção das vocações ao sacerdócio ministerial e à vida consagrada que desenvolveis no interior da vossa agregação17.




    Nesse cenário, colocam-se as seguintes questões: como formar cristãos maduros na fé? Que conteúdos devam ser contemplados por um projeto formativo? A formação da consciência moral é simplesmente uma questão de doutrinação, pura decoração das verdades da fé católica? Que contribuição os NME e as NC oferecem quando se trata de formar a consciência moral?




    Na tentativa de responder a tais questões, recorreremos aos principais dados bíblicos sobre consciência moral, explorando particularmente o seu significado. Em seguida, buscaremos, em alguns textos do Concílio Vaticano II e dos magistérios pontifícios de João Paulo II e Bento XVI, pistas indicativas para uma adequada formação da consciência. Por fim, sem entrar na especificidade de cada movimento eclesial no tocante à formação18, ressaltaremos sua contribuição a partir das características comuns dessas novas agregações eclesiais.


  




  

    1. Consciência na Teologia Bíblica




    1.1 Significado veterotestamentário




    A tradição bíblica dos LXX apresenta o termo grego syneidesis – correspondente à consciência – somente três vezes no Antigo Testamento (Eclo 10,20; 42,18; Sb 17,10). Substancialmente, o AT conhece o significado de consciência, porém somente a partir de uma compreensão antropológico-semítica, na qual o homem é considerado em sua totalidade, visto como alguém cuja existência se localiza diante da face de Deus. Sendo assim, para o israelita, não importa tanto a explicação dos fenômenos particulares do seu ser homem, mas sim o seu comportamento diante de Deus e as consequências do próprio agir. “O homem torna-se consciente das suas faltas diante de Deus e é conduzido à reta conduta por Deus e pela sua santa lei”19.




    O termo consciência encontra-se implicado, por exemplo, na palavra coração (lēb) como testemunho do valor moral do comportamento humano.




    O “coração” é exatamente essa interioridade constitutiva do homem, onde a palavra de Deus chega como juízo (Gn 3,8; Js 14,7; 1Sm 24,6; 2Sm 24,10; Ecl 7,22; Jó 27,6): coração contrito, coração “novo”, coração convertido, se acolher aquela palavra, tornando-se a fonte íntima de toda decisão religiosa e de toda avaliação moral (cf. Dt 4,9; 30,6-8; 1Rs 3,9; 8,38; Is 51,7; 57,15; Jr 23,9; 31,33; Ez 5,9; 6,9; 11,18ss; 36,25-28); coração endurecido, surdo, obscurecido, se a palavra não ecoa mais nele e os valores morais, por consequência, não são mais reconhecidos (Ez 2,3-4; Zc 7,12; Sl 95,8-10)20.




    Com o coração, o termo espírito é utilizado para designar o lugar onde a lei divina deve ser interiorizada, para que o homem cumpra fielmente os preceitos do Senhor: “Eu lhes darei um só coração e infundirei neles um espírito novo. Extrairei do seu corpo o coração de pedra e lhes darei um coração de carne, de modo que andem segundo minhas leis, observem e pratiquem meus preceitos”21.




    A aliança deve ser assegurada por meio da observância praticada pelo homem em relação à Palavra de Deus, fonte de sabedoria, prudência e discernimento moral: “Ele me ensinava e dizia: ‘Teu coração acolha as minhas palavras, guarda meus preceitos, e viverás. Adquire a Sabedoria, adquire a prudência, não te esqueças das palavras de minha boca nem dela te afastes’”22.




    1.2 Compreensão evangélica




    Nos evangelhos, também o termo coração é utilizado para indicar o lugar da interioridade humana, de onde se manifesta a vida moral. Jesus, em seus ensinamentos, submete a moralidade a um processo profundo de interiorização, ou seja, o coração humano é “testemunha do valor ético e lugar onde se estabelece a vontade de Deus”23.



OEBPS/Images/Front.jpg
PE. WAGNER FERREIRA

A FORMACAO
DA CONSCIENCIA MORAL
NAS NOVAS COMUNIDADES

zzzzzzz







OEBPS/Images/Dom_beni031.jpg






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg
Pe. Wagner Ferreira

Cangao Nova

EDITORA





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Creditos.jpg
EDIToRA: Cristiana Negrdo

ASSISTENTE EDITORIAL: Jocelma Cruz

Capa: Tiago Muclas Filt

Diacramagio: Claudio Tito Braghini Junior

Preparagio: Iracema Oliveira

Revisio: Patricia Bernardo de Almeida

DIAGRAMAGAO DIGITAL: i9 Design / Claudio Tito Braghini Junior

Dados Internacionais de Catalogacio na Publicacio (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Ferreira, Wagner

A formagao da consciéncia moral nas novas comunidades /
Wagner Ferreira. - Sio Paulo, SP : Editora Cangiio
Nova, 2011.

ISBN 978-85-7677-246-0

1. Comunidades religiosas 2. Consciéncia moral 3. Espiritualidade
4. Renovagio da Igreja 5. Vida crista 6. Vida religiosa L. Titulo.

11-05994 CDD-241.1

Indices para catlogo sistemitico:

1. Consciéncia na teologia biblica : Teologia moral : Cristianismo 241.1

EDITORA CANCAO NOVA
Rua Sao Bento, 43 - Centro
01011-000 Szo Paulo SP

Telefax [55] (1) 3106-9080
e-mail: editora@cancaonova.com
vendas@eancaonova.com
Twitter: editoraen

Home page: httpi//editora.cancaonova.com

Todos os direitos reservados.

ISBN: 978-85-7677-246-0

© EDITORA CANGAO NOVA, Szo Paulo, SP. Brasil, 2011





